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CRIACIONISMO X EVOLUCIONISMO

O homem surgiu na África e tem parentesco com gorilas, dizem os evolucionistas. Essa também é parte da famosa Teoria da Evolução das Espécies, conhecida como evolucionismo, ou darwinismo, por ser de autoria do naturalista inglês Charles Darwin em 1871, e está publicado no livro "A descendência do homem". Essas declarações, de imediato, causaram um mal estar generalizado em todo o mundo, já que a tradição religiosa sempre afirmou que o homem e o mundo foram criados. 

Para os antropólogos há várias categorias de homem. O atual, ou hominídio moderno, é homo sapiens (200 mil anos), mas antes deles existiram Australopithecus ramidus (o mais antigo fóssil, 4,4 milhões de anos), Australopithecus afarensis (3,6 milhões de anos), Homo habilis (2,5 milhões de anos), Homo erectus (2 milhões de anos), entre outros.

Outro argumento a favor do evolucionismo é a proximidade entre a característica genética dos chimpanzés com os homínídios. Os cientistas constataram que 98 por cento do material genético é idêntico ao de um ser humano. A primeira característica que teria "separado" homens e macacos, dizem, é a habilidade humana em ser bípede, quer dizer, andar com os dois pés. Com as mãos livres, os homens evoluíram no feitio de tarefas mais complexas, como comer, carregar objetos, etc.

Para barrar a teoria, as comunidades eclesiásticas em todo mundo fizeram o que estava ao seu alcance, até mesmo proibir esse assunto no currículo de suas escolas. Escolas confessionais nos Estados Unidos ainda hoje se orgulham com isso. Mas a polêmica aumentou ainda mais com o surgimento de uma terceira via, também na América do Norte, de um grupo de cientistas que, apontando falhas do evolucionismo, defendeu uma corrente rapidamente chamada de Criacionismo. 

Os criacionistas não afirmam que o universo foi criado por Deus, Alá, ou pelo Transcendente, etc., como fazem os cristãos, islâmicos e outras religiões, apenas apontam evidencias de uma criação. A velha frase "do nada nada vem", tão repetida pelos filósofos gregos da antiguidade é um forte argumento a favor do criacionismo. 

Para jogar uma água fria nos ânimos desses adeptos da cosmologia (estudo da origem do cosmos), os budistas, hindus e outras tradições orientais, chegaram a uma conclusão: é uma perca de tempo. Segundo eles, o conhecimento da origem leva necessariamente a dúvidas de onde estaria uma origem da origem. Assim, para fugir de um questionamento em círculos, as tradições orientais dizem que não é permitido aos homens saber o início das coisas.

Do lado dos cristãos há uma tentativa de harmonizar os estudos científicos com os dogmas religiosos. Desde o papa Pio XII a Igreja Católica adota essa política de aproximação. Alguns teólogos protestantes afirmam que a religião explica as questões dos campos que a ciência não consegue atuar, ou seja, uma aparece em complemento da outra.

Questões: (1) Qual foi o impacto das declarações de Darwin? (2) Quais são os principais argumentos a favor do evolucionismo? (3) Como as comunidades eclesiais resistem ao evolucionismo? (4) O que é criacionismo? (5) De que forma as tradições orientais se posicionam diante da cosmologia? (6) Que argumentos a Igreja Católica utiliza para aproximar-se da comunidade científica?

